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    1. INTRODUÇÃO




    A pandemia de COVID-19 evidenciou mais uma vez a fragilidade das instituições humanas. Verificado pela primeira vez em dezembro de 2019 na cidade de Wuhan, província de Hubei, na China, o novo coronavírus, como também é intitulado, espalhou-se rapidamente pelo mundo.




    A epidemia da doença viral COVID-19, inicialmente adstrita ao continente asiático, foi declarada pela Organização Mundial de Saúde (OMS), no dia 11 de março de 2020, pandemia global. No Brasil, o primeiro caso confirmado foi em 26 de fevereiro de 20201, desde então milhares de mortes foram atestadas aqui e no mundo.




    Essa nova realidade provocou e vem provocando sérias consequências: ao afetar social e economicamente todos os povos e governos maximiza os problemas e discrepâncias há muito conhecidas. Apresentando-se, desta forma, cenário propício para aberturas e retomadas de discussões que se façam refletir sobre o hodierno papel e os desafios enfrentados pelas Ciências Humanas e Sociais no mundo contemporâneo.




    A rápida propagação do vírus exige rápidas respostas da ciência, face isso, a velocidade de geração e compartilhamento de informações recentemente vistos tem sido notório, afirmando o comprometimento e preocupação dos cientistas sociais na compreensão do fenômeno COVID-19 (MARANHÃO, 2020).




    Apesar de incipientes, as primeiras pesquisas sobre o contexto de pandemia apontam uma concentração em determinados tópicos, especificamente, a diminuição de políticas sociais efetivas, as consequências do isolamento e distanciamento social, o impacto na renda das famílias, o aumento da violência doméstica contra a mulher e a precarização das condições de trabalho.




    No entanto, ainda há muito a se pautar, consoante enfatizado na nota “Precisamos das Ciências Sociais e Humanas para compreender e enfrentar a pandemia de COVID-19” da Associação Brasileira de Saúde Coletiva (ABRASCO) que, reconhecendo a importância das Ciências Humanas e Sociais, além da perspectiva biológica, enumera um conjunto de novas situações sociais passíveis de estudos mais aprofundados, tais como, o impacto do sofrimento sobre a saúde mental de indivíduos e grupos, a acentuação da vulnerabilidade de determinados grupos sociais, a ameaça de decisões autoritárias e extraconstitucionais com base na excepcionalidade da pandemia, entre outros.




    Destarte, diante da maior crise sanitária mundial em mais de cem anos, este breve ensaio tem por objetivo geral enumerar possíveis direcionamentos investigativos das Ciências Humanas e Sociais no contexto da pandemia de COVID-19; e, como objetivos específicos, demonstrar a necessidade de pesquisas na área social; expor as dificuldades estruturais enfrentadas pelos cientistas sociais; e, enfatizar a importância das Ciências Humanas e Sociais para o desenvolvimento científico.




    A pesquisa científica, seja em ela qualquer área do conhecimento, traz consigo, mesmo que indiretamente, reflexos concretos, estando sempre no incansável desígnio de encontrar respostas a questionamentos reais da existência humana. Deste modo, suscita-se o seguinte problema de pesquisa: como as Ciências Humanas e Sociais poderiam contribuir diante do cenário de dúvidas e incertezas gerado pela pandemia de COVID-19?




    Na atual conjuntura, quando grande parte dos esforços estão direcionados à tecnologia e inovação, na busca de novos medicamentos, tratamentos e vacinas, as Ciências Humanas e Sociais têm por preocupação entender a dimensão social do momento vivido, levando em consideração as dinâmicas econômicas, sociais e políticas que se fazem presentes (SILVA, 2020).




    Neste cenário, se faz imprescindível identificar a extensão do impacto gerado pelo COVID-19 na sociedade, pormenorizando seus diferentes aspectos, retratando as novas formas de convívio, especialmente face o isolamento ou distanciamento social, bem como, os desdobramentos econômicos, políticos e assistenciais, para, deste modo, construir uma correta compreensão da nova sociedade que vai surgir em um mundo pós-pandemia.




    Alcançar cada experiência humana é tarefa árdua, mas essencial, para as Ciências Humanas e Sociais. Neste desiderato, adoção de métodos qualitativos contribui significativamente para a construção de conhecimento científico válido e robusto, que representará fielmente a realidade em apresso.




    Partindo-se destas considerações iniciais, o presente trabalho tem como metodologia de pesquisa uma abordagem eminentemente exploratória descritiva, revisando, qualitativamente, a bibliográfica alusiva ao tema em questão.




    A pesquisa bibliográfica, segundo Marconi e Lakatos (2003), trata-se de:




    (...) levantamento de toda a bibliografia já publicada, em forma de livros, revistas, publicações avulsas e imprensa escrita. Sua finalidade é colocar o pesquisador em contato direto com tudo aquilo que foi escrito sobre determinado assunto, com o objetivo de permitir ao cientista ‘o reforço paralelo na análise de suas pesquisas ou manipulação de suas informações’. A bibliografia pertinente ‘oferece meios para definir, resolver, não somente problemas já conhecidos, como também explorar novas áreas, onde os problemas ainda não se cristalizaram suficientemente’. (LAKATOS & MARCONI, 2003)




    Conforme Andrade (2010), a pesquisa exploratória:




    (...) é o primeiro passo de todo trabalho científico. São finalidades de uma pesquisa exploratória, sobretudo quando bibliográfica, proporcionar maiores informações sobre determinado assunto; facilitar a delimitação de um tema de trabalho; definir os objetivos ou formular as hipóteses de uma pesquisa ou descobrir novo tipo enfoque de trabalho que se tem em mente. (ANDRADE, 2010).




    Visando os objetivos propostos, utilizou-se o método de abordagem dialético, definido como aquele que “penetra o mundo dos fenômenos através de sua ação recíproca, da contradição inerente ao fenômeno e da mudança dialética que ocorre na natureza e na sociedade” (LAKATOS & MARCONI, 2003). Bem como, o procedimento analítico-descritivo que procura analisar os componentes integrantes de um todo visando a distinção dos fatos e dos fenômenos particulares ao mesmo (LAKATOS & MARCONI, 2003).




    Deste modo, organizou-se o corrente ensaio inicialmente versando sobre as Ciências Humanas e Sociais e o COVID-19, onde, de forma rápida e introdutória, delimitou-se a ciência como um fenômeno eminentemente humano, apresentando sua classificação e as características específicas das Ciências Humanas e Sociais.




    Posteriormente, discorreu-se sobre as necessidades sociais e dificuldades estruturais enfrentadas pelas Ciências Humanas e Sociais, retratando os ataques sofridos e o desprestígio diante dos governantes.




    Por fim, adentrou-se a temática central, desenvolvendo acerca da importância intrínseca e possíveis direcionamentos das Ciências Humanas e Sociais face a pandemia de COVID-19, relacionando novas abordagens e propostas de pesquisa e discorrendo rapidamente a respeito de pontos essenciais, notadamente, os ataques sofridos pelos Ciências Humanas e Sociais, a violência doméstica praticada contra a mulher nos períodos de isolamento social e, a precarização das condições de trabalho.




    2. AS CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS E O COVID-19




    As respostas buscadas pela ciência, expressada aqui no singular como o somatório de todas as ciências, conhecimentos ou práticas sistematicamente adquiridos pelo homem, tem como pressuposto inerente o questionamento acerca de parcela da própria existência humana e do mundo que o circunda. A ciência é um fenômeno eminentemente humano.




    A ciência, diferentemente do senso comum2, edifica-se sobre um minucioso, metódico e sistemático trabalho de investigação, onde todo o conhecimento produzido é o resultado de rígidas pesquisas, validamente aceitas pela comunidade científica, e que visam interpretar, apreender e explicar a realidade ou aspectos dela em dado momento histórico.




    O valor social da ciência, seu valor histórico, é determinado pela sua capacidade de aumentar o poder do homem e para armá-lo com a capacidade de prever os acontecimentos e dominar a natureza. A ciência é um conhecimento que nos dá poder” (TROTSKY, 2015, p. 192).




    A necessidade de múltiplas formas de compreender as interações do homem com a natureza e do homem consigo mesmo proporcionou uma departamentalização do conhecimento humano, sendo representada nas mais diversas áreas da ciência.




    As ciências, segundo Lakatos e Marconi (1982), são classificadas em Ciências Matemáticas ou Lógico-matemáticas (Aritmética, Álgebra, Lógica, Geometria, Trigonometria, etc.), Ciências Naturais (Física, Química, Biologia, Astronomia, Geologia, etc.), e Ciências Humanas e Sociais (Direito, Pedagogia, Psicologia, Antropologia, Economia, Linguística, Sociologia, Política, História, etc.)3.




    As Ciências Humanas e Sociais apresentam como característica a análise da realidade em movimento, estudando o homem como ser social, seu comportamento e interações culturais, econômicas, políticas, ambientais, bem como, o desenvolvimento da linguagem, arquitetura e artes, tendo neste seu objeto de investigação.




    Havendo na dinâmica humana seu ponto central, as Ciências Humanas e Sociais estabelecem ligações históricas e contemporâneas, acerca de circunstâncias pessoais ou globais, projetando desafios para o futuro4. Deste modo, contribuem ativamente para compreensão crítica da existência humana.




    2.1 NECESSIDADE SOCIAL E DIFICULDADES ESTRUTURAIS




    A escalada nos índices pandêmicos demanda reflexões e respostas não somente de infectologistas, sanitaristas e médicos, tal qual preliminarmente possa parecer, mais também, exige um olhar interdisciplinar, humano e social, convalidado em áreas como a Sociologia, a Filosofia, a História, a Geografia, a Antropologia, o Serviço Social, no Direito, a Psicologia, a Economia, a Contabilidade, entre outras.




    Fechamento de escolas, universidades, comércios, indústrias, cinemas, shoppings, hotéis, restaurantes e oficinas, barreiras sanitárias, isolamento e distanciamento social, uso obrigatório de máscara, restrições à circulação de pessoas, estão entre as medidas excepcionais utilizadas na tentativa de contenção do contágio do COVID-19, medidas estas que geram consequências adversas ao corpo social. A pandemia vem revelando uma face da realidade na qual não se pode desprezar as contribuições das Ciências Humanas e Sociais.




    As Ciências Humanas e Sociais no decorrer dos dois últimos séculos galgaram grande desenvolvimento teórico essencial a compreensão e interpretação do ser humano, seu ambiente e dos fenômenos que o circundam, nos mais variados aspectos da realidade (político, econômico, social, etc.).




    Inobstante o rigor metodológico despendido e sua importância intrínseca, as Ciências Humanas e Sociais vem sofrendo severos ataques. O patrocínio ao descrédito das pesquisas, as difamações sofridas, especialmente relacionadas a difusão de ideologias, a desvalorização a respeito da utilidade prática de suas contribuições diante da realidade, pontos estes muitas vezes sustentados pelo próprio governo e agentes públicos, são motivos de preocupação dos cientistas sociais.




    Há exemplo disso viu-se recentemente os cortes e contingenciamentos aos orçamentos das universidades e institutos federais que, sob a afirmativa de escassos recursos, atingiram negativamente o fomento à pesquisa em todas as áreas.




    Após o rápido avanço do novo coronavírus no mundo e, notadamente, no Brasil, vários editais científicos foram publicados. No entanto, a grande maioria com o objetivo de “apoiar projetos de pesquisa que visem contribuir significativamente para o desenvolvimento científico e tecnológico e a inovação do País, no enfrentamento da COVID-19, suas consequências e outras síndromes respiratórias agudas graves”, conforme edital recentemente publicado pelo CNPq, limitando-se, assim, ao desenvolvimento de tecnologia e inovação.




    Apesar de serem demandas realmente urgentes e necessárias, principalmente considerando o contexto de pandemia, editais que contemplem aspectos relacionados às Ciências Humanas e Sociais “são minoritários em relação ao conjunto de investimentos” (SILVA, 2020).




    Muito disso se deve a definição de Tecnologia Prioritárias dada pela Portaria nº 1.122 do Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC), que engloba apenas projetos de pesquisa, desenvolvimento e inovações voltados para cinco áreas de tecnologias: Estratégicas; Habilitadoras; de Produção; para Desenvolvimento Sustentável; e para Qualidade de Vida.




    Por conseguinte, pesquisas não relacionadas as áreas de tecnologia e inovação são tratadas como temas transversais, “isso não significa que áreas como Educação, Geografia, História, Sociologia, entre outras, estejam excluídas da política de fomento do MCTIC, mas que esses possíveis investimentos não são vistos de forma prioritária” (SILVA, 2020).




    2.2 IMPORTÂNCIA E DIRECIONAMENTOS DAS CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS FACE A PANDEMIA DE COVID-19




    Ao passo que se buscam soluções tecnológicas (tratamentos, remédios, vacinas, entre outros), as Ciências Humanas e Sociais particularizam as experiências humanas, dando rosto, biografia e vivências a algidez das estatísticas (VIEIRA E OLIVEIRA, 2020). Relegar a segundo plano sua importância é desconsiderar parte substancial no enfrentamento da COVID-19.




    A Associação Brasileira de Saúde Coletiva (ABRASCO), na nota “Precisamos das Ciências Sociais e Humanas para compreender e enfrentar a pandemia de COVID-19”5, enfatiza a importância das Ciências Humanas e Sociais, além da dimensão biológica, na interpretação e compreensão das consequências da pandemia de COVID-19, dentro de uma abordagem multiprofissional e interdisciplinar, enumerando um conjunto de novas situações sociais e suas dinâmicas que lhes competem examinar, as quais agregam o rol acima elencado, nomeadamente:




    • as múltiplas transformações sociais e a orientação tomada pelas mudanças sociais no pós-pandemia;




    • o impacto do sofrimento sobre a saúde mental de indivíduos e grupos;




    • as diferentes repercussões sobre distintos segmentos sociais em função das desigualdades sociais internas aos países e entre as nações;




    • a acentuação da vulnerabilidade de grupos sociais específicos que já viviam situações agudas de exposição a outros fatores de risco socioambiental e econômico (como as populações indígenas, os imigrantes, as pessoas em situação de encarceramento);




    • as variadas formas de violência desencadeadas ou intensificadas nesse momento de agravamento da crise econômica, de distanciamento social e de confinamento (violências estruturais, violências intrafamiliares, os suicídios);




    • os desfechos sobre as classes trabalhadoras (maior exposição à própria contaminação ao coronavírus, o risco de perda importante de renda e do desemprego);




    • a ameaça de decisões autoritárias e extraconstitucionais com base na excepcionalidade da pandemia (ABRASCO, 2020).




    Entender os hábitos e características da população, a dinâmica social em tempos de crise, os meios que dispõem no combate diário à pandemia, o feedback às medidas de isolamento e distanciamento social, os desdobramentos nos grandes centros e interiores, urbanos e rurais, a acessibilidade aos instrumentos públicos de saúde, o impacto nas condições socioeconômicas e na obtenção de renda das famílias, são exemplos de informações fundamentais que subsidiam o Poder Público na tomada de decisão, ao demonstrar as particularidades do Brasil, considerando aspectos econômicos, políticos e sociais e projetando soluções eficazes no enfrentamento à pandemia e no auxílio à população mais vulnerável.




    Além das formulações pautadas, existem situações fáticas relacionadas ao contexto de pandemia que merecem especial atenção das Ciências Humanas e Sociais, visto seu alto nível de influência na teia social e no indivíduo em si.




    Inicialmente vislumbrasse a relutância de parte dos governantes, no mundo e no Brasil, especialmente, em empregar políticas públicas rígidas de prevenção e controle, fundamentando-se em uma série de afirmações sem embasamento científico, desconsiderando o potencial infeccioso e letal da COVID-19, fato que ocasionou grande prejuízo no combate a pandemia.




    Essas mesmas afirmações infundadas somadas a um sistema organizado de desinformação e fake news, ou seja, notícias falsas, serviram para que parte da população, sem a devida orientação ou por opção, estipulasse suas próprias rotinas sociais, de acordo com seus interesses particulares, dificultando mais ainda qualquer medida profilática.




    Denota-se também o aumento nos índices de violência doméstica praticada contra a mulher nos períodos de isolamento social. Cenário registrado em países como Argentina, Dinamarca, Espanha, França, Itália, Reino Unido e China, de onde partiu o vírus. Cidades como Paris e Rio de Janeiro tiveram um aumento de 36% e 50%, respectivamente, nos casos de violência doméstica durante os isolamentos (MARANHÃO, 2020).




    Realidade ainda mais dramática quando relacionada aos indicadores divulgados pelo Anuário de Segurança Pública Brasileiro de 2019, referente ao ano de 2018, quando o país registrou o alarmante número de 263.067 casos de lesão corporal dolosa doméstica, perfazendo-se uma média de 126,2 casos por cem mil habitantes, um caso a cada dois minutos, como também, a fatídica cifra de 1.206 feminicídios no ano6.




    O recorte social deste drama aponta que as mulheres negras são as que mais morrem no país. “O ápice da mortalidade se dá aos 30 anos de idade. 70.7 por cento das mulheres tinham, no máximo, o Ensino Fundamental, e os algozes foram seus companheiros ou ex-companheiros.” (COSTA, 2020).




    A pandemia além de modificar de forma abrupta como as pessoas vivem em sociedade, suas interações interpessoais e costumes, transformou também a maneira como o Estado regulamenta tais relações, indivíduo-indivíduo e indivíduo-Estado. Ponto de grande impacto social foram as alterações legislativas trazidas pela Medida Provisória (MP) nº 936, de 1º de abril de 2020, que instituiu o Programa Emergencial de Manutenção do Emprego e da Renda e dispôs sobre medidas trabalhistas complementares para enfrentamento do estado de calamidade pública reconhecido pelo Decreto Legislativo nº 6, de 20 de março de 2020, e da emergência de saúde pública de importância internacional decorrente do coronavírus (COVID-19), de que trata a Lei nº 13.979, de 6 de fevereiro de 2020.




    Apesar do contexto de exceção vivido, tais modificações, afastando-se do propósito de proteger a população mais vulnerável neste momento de crise, instrumentalizaram a precarização das condições de trabalho. Sob a justificativa de salvaguardar empregos a MP nº 936/2020 autorizou a prática de três medidas polêmicas, quais sejam:




    a) a redução do salário, mediante acordo prévio escrito entre empregado e empregador, proporcionalmente à jornada de trabalho;




    b) a suspensão do contrato de trabalho, por meio de ajuste escrito entre patrão e empregado, e;




    c) a suspensão do contrato para realização de curso, sem a exigência de convenção, acordo coletivo ou mesmo aquiescência do empregado, com duração não inferior a um mês e nem superior a três meses.




    Tal normativo, além de causar grave insegurança jurídica, traz sérios prejuízos a classe trabalhadora em um momento de vulnerabilidade social. A MP nº 936 desconsidera vários dispositivos constitucionais, notadamente aqueles relacionados à representação do trabalhador, permitindo que o rebaixamento das condições de trabalho seja efetivado por meio de acordos individuais firmados entre empregador e empregado, sem a tutela e cuidado dos sindicatos e órgãos de representatividade.




    Ilustrativamente, os pontos acima mencionados, bem como todos os incalculáveis desdobramentos sociais relacionados à pandemia, antes, durante e depois a esta, carecem da intervenção das Ciências Humanas e Sociais para sua fiel e exata compreensão.




    Evidentes, no entanto, são as dificuldades em se obter respostas rápidas, ainda mais em um momento de grandes restrições sociais e econômicas, dificultando sobremaneira a coleta de dados, investigação, análise e, consequentemente, a visualização de possíveis soluções para os problemas apresentados.




    3. CONSIDERAÇÕES FINAIS




    O combate a pandemia requer resoluto esforço multidisciplinar que reflita uma visão total acerca da sociedade e no qual estejam associadas políticas públicas que salvaguardem o bem-estar das classes mais vulneráveis. As Ciências Humanas e Sociais cumprindo este propósito desempenham papel determinante nesse momento de crise.




    Tratar de temas como a violência doméstica contra a mulher, as modificações nas relações empregatícias ou mesmo os ataques sofridos pelas próprias Ciências Humanas e Sociais, são rápidos exemplos que somados ao quase infindável conjunto de relações sociais fazem entender a nova dinâmica social, os novos hábitos e as novas características da população durante e, especialmente, após a pandemia.




    Dessarte, um amplo e preciso diagnóstico da sociedade é essencial e traz como reflexo prático imediato a correta tomada de decisões pela Administração Pública. Conhecer o povo, suas necessidades e aspirações para bem atendê-lo. Assim deve estar as Ciências Humanas e Sociais em colaboração com o Estado.




    Nítido, por conseguinte, é o desafio a ser encarado pelas Ciências Humanas e Sociais: proporcionar pertinentes e acertadas respostas em face dos desafios lançados pela pandemia, amenizando seus efeitos nas mais diferentes realidades sociais.
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        2 “O senso comum é um tipo de pensamento que não foi testado, verificado ou metodicamente analisado. Geralmente, o conhecimento de senso comum está presente em nosso cotidiano e é passado de geração a geração. Podemos afirmar que esse tipo de conhecimento é, categoricamente, popular e culturalmente aceito, o que não garante a sua validade ou invalidade.




        O senso comum, por ser obtido a partir de um movimento de repetição cultural, pode estar correto ou não. Não é possível confiar nesse tipo de conhecimento como se confia na ciência, mas também não podemos invalidá-lo de imediato, pois o fato de não se estabelecer métodos e testes comprobatórios, não significa, necessariamente, que o tipo de conhecimento popular está errado.




        O senso comum é movido, geralmente, pela opinião. Podemos elencar estudos filosóficos sobre o senso comum desde a Grécia Antiga. A Filosofia surgiu como uma maneira de contrapor aquele tipo de conhecimento popular não rigoroso.” (PORFÍRIO, Francisco. Senso comum; Brasil Escola. Disponível em: <https://brasilescola.uol.com.br/filosofia/senso-comum.htm>. Acesso em 21 de junho de 2020).
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